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HC diz que tucanos vivem sob fogo cruzado 
Presidente reafirma, na 

Suécia, que PSDB 
está entre esquerda 

antiga e conservadores 
• LOUR NAL SANT'ANNA 

Enviado especial 

STOCOLMO — O presi-
dente Fernando Henri-
que Cardoso disse neste 

sabado que ele e seu partido vi-
vem sob o fogo cruzado de 
urna esquerda antiquada e de 
urna direita populista e conser-
vadora. Foi assim que ó presi-
dente situou ideologicamente 
o PSDB, depois do encerra-
mento da Cúpula Progressista 
de Estocolmo, que reuniu 11 
chefes de governo na sexta-fei-
ra e na manhã de sábado. 

"Eu disse muito claramente 
que no Brasil as posições do 
PSDB são criticadas por uma 
esquerda que a meu ver não é 
contemporânea e que portanto 
vê neoliberalismo em tudo o 
que é moderno — quando, na 
verdade, não existe neolibera-
lismo na prática do PSDB —, e 
somos criticados pelo populis-
mo mais conservador que exis-
te no Brasil", analisou Fernan-
do Henrique. "Então, num cer-
to sentido, ficamos nessa posi-
ção de sermos criticados pelos 
dois lados. O que não é muito 
diferente do que acontece com 
os outros presen- 
tes aqui." 

O presidente 
disse ainda que 	A  
não fez um pedi- 
do de ajuda para 	PSDB 
a Argentina aos 
participantes da 	TEM 
cúpula, quatro 
dos quais inte- 	NEOLI 
grantes do Gru- 
po dos sete paí- 

O presidente reconheceu 
que há uma "preocupação" 
com a instabilidade política na 
América do Sul, em razão das 
crises na Argentina, na Colôm-
bia e na Venezuela. Mas disse 
que chamou a atenção para o 
fato de que, agora, há democra-
cia na região. "A crise é das ins-
tituições, às vezes do sistema 
político, às vezes, como no ca-
so da Colômbia, mais grave. 
As vezes, como na Argentina, 
a própria sociedade está se mo-
vendo, mas tudo num quadro 
de liberdade", avaliou o presi-
dente. "Não era assim há 15 
anos. Isso dá tambérunsperan-
ça de que se possa voltar a 
uma situação de maior norma-
lidade." 

Terrorismo — Fernando Hen-
rique admitiu que, desde os 
atentados de 11 de setembro 
nos:EUA, tem-se dado mais 
atenção: -ao terrorismo, tema 
central dá\ cúpula de Estocol-
mo, "do .q'ue aos problemas 
que interessam aos nossos po-
vos, que são os do desénvolvi-
mento e do acesso u merca-
dos". Mas argumentóu que "a 
preocupação com o terrorismo 
,não pode substituir os outros 
problemas". 

O presidente enfatizou que 
esses outros tópicos estarão em 
evidência na Conferência Mun- 
dial sobre Financiamento para 

o Desenvolvi-
mento, que será 
realizada em 

	

RA ELE, 	Monterrey, no 
México, entre 18 

	

NADA 	e 22 de março, e 
na Conferência 

DE 	Rio + 10, sobre o 
meio ambiente, 

BERAL em Johannesbur-
go, em setem-
bro. 

ses mais ricos do mundo: os pri-
meiros ministros do Canadá, 
Jean Chrétien; da França, Lio-

-fiel Jospin; é da Grã-Bretahha; 
Tony Blair; além do chanceler 
alemão, Gerhard Schreider. 
"Isso cabe aos argentinos." 

Fernando Henrique, porém, 
alertou que, "se a comunidade 
internacional simplesmente fi-
car olhando o que vai aconte-
cer, esperando que os argenti-
nos resolvam por eles pró-
prios, o que vai acontecéré que 
eles não sairão do lugar. E pre-
ciso uma atitude mais ativa da 
comunidade financeira inter-
nacional." De acordo com o 
presidente, "eles reagiram mui-
to positivamente". 

"Compreensão não é sim-
plesmente dar qualquer soma 
de dinheiro para os argentinos 
fazerem o que quiserem", expli-
cou. "E não pedir que eles fa-
çam agora uma programação 
que eles sabem que não podem 
cumprir. As conseqüências do 
que pode acontecer na Argenti-
na, se para o Brasil não foram 
graves até agora e espero que 
não sejam, para outros países 
já são graves, como no caso do 

\Uruguai." 

Fernando Henrique e o pri-
meiro-ministro de Portugal, 
Antonio Guterres, insistiram 
Tio-problema dás b-arr eiras pro-
tecionistas impostas pelos paí-
ses ricos contra os produtos 
nos quais os países em desen-
volvimento são mais competiti-
vos, como os agrícolas. "O co-
mtmicado final deste grupo es-
tá comprometido com uma vi-
são de acesso ao mercado", 
afirmou. "Então, no final da 
reunião, eu disse a eles: 'O que 
vamos fazer em Monterrey? 
Os nossos governos vão agir de 
acordo com nossas recomenda-
ções?" 

Com Chrétien, Fernando 
Henrique não falou sobre o 
contencioso envolvendo as fa-
bricantes de aviões Embraer e 
Bombardier. "Ele apenas fez 
uma brincadeira ontem: elo-
giou âs aviões brasileiros." O 
presidente agradou seu colega 
do Chile, Ricardo Lagos, ao de-
clarar que o fato de os seqües-
tradores  do publicitário Wa-
shington Olivetto serem chile-
nos era mero acidente. "Pode-
ria ser búlgaro. Estaria na ca-
deia do mesmo jeito", comen-
tou Fernando Henrique. 


